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RESUMO 

 

Sabendo da importância econômica da cultura do arroz e do uso de substratos que 

possibilitem uma produção eficiente de mudas, uma vez que o transplantio é um dos 

métodos de cultivos mais utilizados nos sistemas de produção desse grão, nesse contexto, 

o objetivo do trabalho foi avaliar o efeito da torta de filtro para composição de substratos 

na emergência e crescimento inicial de mudas de arroz. Os experimentos foram 

conduzidos em campo e no Laboratório de Fitotecnia, do Campus de Engenharias e 

Ciências Agrárias (CECA), da Universidade Federal de Alagoas (UFAL), ambos 

localizados no município de Rio Largo, AL, Brasil. O delineamento experimental 

utilizado foi em blocos casualizados (DBC), sendo sete substratos no total e quatro 

repetições para cada substrato, e cada repetição composta por 50 sementes. Procedeu-se 

a semeadura em bandejas plásticas contendo os substratos compostos por: S1: Areia 

lavada, solo e torta de filtro (1:1:1); S2: Areia lavada; S3: Solo; S4: Areia lavada e solo 

(1:1); S5: Areia lavada e torta de filtro (1:1); S6: Solo e torta de filtro (1:1); S7: Torta de 

filtro.  Esses resultados iniciais indicaram os efeitos benéficos do uso da torta de filtro na 

produção de mudas de arroz, podendo ser empregada de forma combinada com a areia 

lavada ou o solo, ou mesmo separadamente. Observou-se que as mudas de arroz obtidas 

nos substratos S1, S5, S6 e S7 não diferiram significativamente entre si quanto ao 

comprimento da parte aérea. Para produção de mudas em bandejas e posterior transplantio 

no campo de forma definitiva, seria interessante o uso desse substrato orgânico sozinho 

ou combinado com o solo (1:1), considerando que além de maior peso seco, essas 

apresentaram maior porcentagem e velocidade de emergência. 

 

Palavras-chave: Oryza sativa L. Substrato orgânico. Transplantio de mudas. 

  



 

 

 

ABSTRACT 

 

Considering the economic importance of rice cultivation and the use of substrates that 

enable efficient seedling production, as transplanting is one of the most widely used 

cultivation methods in rice production systems, the objective of this study was to evaluate 

the effect of filter cake for substrate composition on the emergence and initial growth of 

rice seedlings. The experiments were conducted in the field and in the Phytotechnics 

Laboratory of the Campus of Engineering and Agricultural Sciences (CECA) at the 

Federal University of Alagoas (UFAL), both located in Rio Largo, AL, Brazil. The 

experimental design used was randomized complete blocks (RCB), with a total of seven 

substrates and four replicates for each substrate, with each replicate composed of 50 

seeds. Sowing was carried out in plastic trays containing substrates composed of: S1: 

Washed sand, soil, and filter cake (1:1:1); S2: Washed sand; S3: Soil; S4: Washed sand 

and soil (1:1); S5: Washed sand and filter cake (1:1); S6: Soil and filter cake (1:1); S7: 

Filter cake. These initial results indicated the beneficial effects of using filter cake in rice 

seedling production, which can be employed either in combination with washed sand or 

soil, or even separately. It was observed that rice seedlings obtained in substrates S1, S5, 

S6, and S7 did not significantly differ in terms of shoot length. For seedling production 

in trays and subsequent transplanting into the field, it would be interesting to use this 

organic substrate alone or combined with soil (1:1), considering that in addition to greater 

dry weight, they showed a higher percentage and speed of emergence.  

  

Keywords: Oryza sativa L. Organic substrate. Seedling transplantation. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

 O arroz (Oryza sativa L.) é um dos cereais mais importante na dieta básica de 

grande parte da população do mundo e está entre os três cereais, internacionalmente mais 

produzidos e consumidos, ficando atrás apenas do trigo e do milho (PARAGINSKI et al., 

2014). Segundo Lima et al. (2023), o arroz é a base da dieta e classificado como um dos 

alimentos com melhor equilíbrio nutricional. Este cereal fornece 15% da proteína e 20% 

da energia básica ao homem, sendo considerada a espécie com maior potencialidade de 

produção e sua importância relativa é mais evidenciada em países pobres e em 

desenvolvimento. 

 Além da sua importância nutricional, o arroz apresenta um grande destaque para 

a economia em todo o Planeta. Segundo a CONAB – Companhia Nacional de 

Abastecimento (2023), na safra 2022/23 o Brasil plantou 1.480,6 mil ha, com 

produtividade de 6.773 Kg/ha e produção total de 10.028,4 mil toneladas, uma perda de 

-7,0% que a safra anterior. 

Conforme Pereira et al. (2022), o Brasil se caracteriza como maior consumidor de 

arroz fora do continente asiático, chegando a 45 Kg/pessoa/ano, sendo o consumo médio 

mundial de 60 kg/pessoa/ano e, nos países asiáticos, maiores produtores e consumidores 

do arroz, a média de consumo varia de 100 a 150 kg/pessoa/ano, enquanto que, na 

América Latina a média de consumo per capta é de 30 kg/ano.  

Atualmente, o mercado exige que o custo de cada atividade seja o mais baixo 

possível. No que se refere à produção de mudas, cada vez mais se buscam substratos 

alternativos para reduzir os custos dessa operação. A necessidade de utilizar melhores 

substratos decorre do fato de que para uma boa germinação de um lote de sementes, é 

necessário colocá-las em um substrato que forneça as condições adequadas de luz, 

umidade, densidade e oxigênio (LEAL et al., 2016). 

No Brasil, a importância da torta de filtro decorre não só do grande volume gerado 

(30 a 40 kg por tonelada de cana moída), mas também do percentual considerável de 

matéria orgânica e de elementos essenciais às plantas podendo substituir, ainda que 

parcialmente, os fertilizantes minerais (ALMEIDA JÚNIOR et al., 2011). 

Tem-se o substrato como um dos componentes mais relevantes na produção de 

mudas de qualidade, na qual, o uso de um substrato não adequado estará associado a 

irregularidades de germinação, má formação e desenvolvimento das plantas, e 
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aparecimento de sintomas de deficiência ou excesso de nutrientes. O substrato deve conter 

boas características físicas, químicas e biológicas para proporcionar melhor 

desenvolvimento inicial das raízes e crescimento adequado da parte aérea (GOMES, 

2021). 

Nesse contexto, o objetivo do trabalho foi avaliar o efeito da torta de filtro para 

composição de substratos na emergência e crescimento inicial de mudas de arroz. 
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2 REVISÃO DE LITERATURA 

 

2.1 Cultura do arroz 

 

 O arroz é uma planta da família das Poaceae, monocotiledônea do gênero Oryza. 

É caracterizada como uma cultura anual, a duração do desenvolvimento da planta de 

semente a semente varia de 80 a 280 dias, dependendo da variedade (CONAB, 2015). O 

arroz é uma espécie hidrófila cuja evolução levou a sua adaptação as mais diversas 

condições edafoclimáticas. É também a cultura com maior potencial de aumento de 

produtividade e combate à fome no mundo (SANTOS, 2016). 

 O gênero Oryza possui cerca de vinte espécies, sendo a mais cultivada a Oryza 

sativa L. É caracterizada como uma cultura anual, de ciclo C3 com grande adaptação a 

ambientes aquáticos e quentes. Tem como centro de origem o sudeste asiático, onde se 

encontram os maiores produtores e consumidores do mundo, contudo, o Brasil tem 

destaque nesse cenário sendo o único país fora da Ásia entre os dez maiores produtores. 

Segundo a Organização das Nações Unidas para Alimentação e Agricultura – FAO 

(2019), o País possui a nona maior produção de arroz do mundo. 

 No Brasil, o abastecimento interno de arroz é proveniente, principalmente, da 

Região Sul, com destaque para o estado do Rio Grande do Sul como o maior produtor 

nacional, cultivando aproximadamente 934 mil hectares de arroz e produzindo 7,6 

milhões de toneladas de grãos, cerca de 70% da produção brasileira (FULANET et al., 

2022). 

 Devido a sua importância como fonte de energia, é vital que o abastecimento de 

arroz seja suficientemente alto e estável. Embora a produção de arroz tenha aumentado 

nos últimos anos, ainda é insuficiente para atender à crescente demanda. Além disso, a 

disponibilidade de arroz varia de safra para safra porque as plantas ficam expostas a 

condições adversas do plantio à colheita, o que gera estresse na lavoura e reduz a 

produtividade (XAVIER et al., 2021). 

 O desenvolvimento das plantas de arroz costuma ser expresso pela idade 

cronológica, ou seja, número de dias após a emergência, e não pela idade fisiológica. O 

intervalo de tempo exato entre os estádios e o número total de folhas em desenvolvimento 

pode variar de acordo com a variedade, época de cultivo, época de semeadura e área de 

cultivo (FREITAS et al., 2006). 
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2.2 Potencial fisiológico de sementes 

 

 Avaliar rapidamente a qualidade fisiológica de sementes auxilia na tomada de 

decisões nas fases finais de produção, armazenamento e comercialização. Os produtores 

de mudas preferem utilizar testes mais rápidos além dos testes convencionais de 

germinação para avaliar a qualidade das sementes, mas querem a mesma confiabilidade 

quanto ao comportamento na semeadura (GUOLLO et al. 2017). 

 Vale destacar os testes de vigor, cujos princípios se baseiam na integridade das 

membranas celulares, pois permitem detectar o processo de deterioração das sementes em 

sua fase inicial. Com isso, medidas adequadas podem ser tomadas para reduzir ou 

minimizar o impacto da deterioração na qualidade da semente do lote (FESSEL et al. 

2010). 

O uso de sementes de alto potencial fisiológico pode garantir uma população de 

plantas adequada sob uma ampla gama de condições ambientais de campo encontradas 

durante a emergência, e permite o aumento da produção quando as densidades de plantas 

são menores do que o desejado. Sementes de baixo vigor podem causar redução na taxa 

de emergência, uniformidade, emergência total, tamanho inicial e estabelecimento de 

estandes adequados (ALMEIDA et al. 2020). 

 

2.3 Torta de filtro como substrato para produção de mudas 

 

 No contexto da produção de mudas, o substrato é um dos componentes mais 

sensíveis, pois qualquer variação na sua composição implica em nulidade ou 

irregularidade de germinação, má formação das plantas e aparecimento de sintomas de 

deficiências ou excessos de alguns nutrientes (SILVA et al., 2008). 

 

 Substrato para plantas é definido como toda matéria prima ou mistura de matérias 

primas que substituem o solo no cultivo e servem de suporte para as plantas e fixação do 

sistema radicular, possibilitando o fornecimento de quantidades equilibradas de ar, água 

e nutrientes, assim fornecendo as condições adequadas para a germinação dessa semente 

e para que ocorra um bom desenvolvimento do sistema radicular das plantas (SANTOS 

et al., 2018). 
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 Durante a etapa da produção das mudas, o substrato é um dos fatores que mais 

influencia para crescimento destas, podendo apresentar vantagens, mas também 

desvantagens, em função, principalmente, da espécie vegetal em que se está trabalhando, 

podendo levar ou não à diminuição de seu tempo no viveiro, o que pode diminuir o custo 

de produção, por isso vem sendo estudado intensamente para obter-se melhores condições 

de desenvolvimento e formação de mudas de qualidade (PINTO et al., 2016). 

 O desenvolvimento da consciência ambiental e a busca por alternativas 

econômicas e tecnicamente viáveis vêm tornando o reaproveitamento de resíduos e o uso 

de compostos orgânicos, alvo de pesquisas, para incorporação desses insumos na 

composição dos substratos. Dentre os resíduos com potencial de utilização, destaca-se a 

torta de filtro (DUTRA et al., 2013). 

 De acordo com Pinto et al. (2016), o fósforo existente na torta de filtro é orgânico, 

sendo que a liberação do mesmo e do nitrogênio se dão gradativamente, por mineralização 

e pela ação de microrganismos no solo. Sendo assim, a torta de filtro apresenta-se como 

um subproduto que além de fornecer nutrientes e matéria orgânica para o sistema pode 

também reduzir os custos de produção dentro dos viveiros produtores, características 

desejadas para a produção de um substrato de qualidade. 

 A torta de filtro é um composto orgânico obtido através da agroindústria 

canavieira, sendo um subproduto originado dos filtros rotativos após a obtenção da 

sacarose residual da borra com baixíssimo custo. Sua composição é variável, em função 

da variedade da cana, tipo de solo, maturação da cana, processo de clarificação do caldo 

e outros. Durante o processo de clarificação do caldo, a adição de produtos que auxiliam 

na floculação das impurezas pode aumentar o teor de alguns minerais, principalmente 

fósforo e cálcio. Cerca de 30% do conteúdo total de fósforo aparece na forma orgânica e 

o nitrogênio predomina na forma proteica, propiciando lenta liberação desses elementos 

e consequentemente alto aproveitamento pelas plantas (SANTOS et al., 2018). No  

processo de fabricação do açúcar, a cada tonelada de cana processada, são gerados em 

média 30 Kg do resíduo conhecido como torta de filtro (BRUNO et al., 2021). 

 Nas unidades sucroalcoleiras, tem sido comum a utilização de torta de filtro como 

forma de elevar a nutrição das plantas e consequentemente a produtividade da cultura. A 

torta de filtro é um excelente produto orgânico para a recuperação de solos esgotados ou 

de baixa fertilidade (MARTINS et al., 2020). Assim, novas estratégias de manejos 

contribuem para a sustentabilidade da agricultura, a partir de técnicas que visam a 
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recuperação de nutrientes e a reutilização de resíduos, que promove a reposição de 

nutrientes às plantas com menor efeito ambiental. 
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3 MATERIAL E MÉTODOS 

 

3.1 Local de condução do ensaio 

 

 Os experimentos foram conduzidos em campo e no Laboratório de Fitotecnia, do 

Campus de Engenharias e Ciências Agrárias (CECA), da Universidade Federal de 

Alagoas (UFAL), ambos localizados no município de Rio Largo, AL, Brasil. 

 

3.2 Emergência e produção de mudas de arroz 

 

 Para a avaliação da produção de mudas, realizou-se um teste de emergência em 

laboratório, onde o delineamento experimental utilizado foi em blocos casualizados 

(DBC), no total foram avaliados sete substratos, cada substrato com quatro repetições, e 

cada repetição foi composta por 50 sementes como determina Brasil (2009). 

Procedeu-se a semeadura em bandejas plásticas contendo os seguintes  substratos S1: 

Areia lavada, solo e torta de filtro (1:1:1); S2: Areia lavada; S3: Solo; S4: Areia lavada e 

solo (1:1); S5: Areia lavada e torta de filtro (1:1); S6: Solo e torta de filtro (1:1); S7: Torta 

de filtro, colocados em bandejas plásticas (16,6×8,5×4,1 cm), e a temperatura ambiente. 

 

Figura 1. Semeadura do arroz no substrato. 

Fonte: Autor. Rio Largo - AL, 2023.   
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 Foram realizadas contagens de emergência diariamente (E%), após o início do 

teste até quando ocorreu a estabilização do número de plântulas emergidas (BRASIL, 

2009). O teste de primeira contagem (PC%) foi conduzido junto ao teste de emergência, 

computando-se a porcentagem de plântulas normais aos cinco dias da semeadura 

(BRASIL, 2009). Também foi realizado o cálculo do Índice de Velocidade de Emergência 

(IVE) para cada tratamento segundo a fórmula proposta por Maguire, (1962). 

 O tempo médio de emergência (TME) foi obtido pela fórmula 𝑡 = 

Σ𝑘𝑖=1(niti)/Σ𝑘𝑖=1ni, onde ti: tempo do início do experimento até o 𝑖 enésima observação 

(dias ou horas); ni: número de plântulas emergidas no tempo 𝑖 (número correspondente o 

𝑖 enésima observação); 𝑘: último dia da emergência (CZABATOR, 1962). 

 Ao final do teste, as mudas obtidas foram medidas quanto ao comprimento de raiz 

(CR) e da parte aérea (CPA). As medições foram realizadas com o auxílio de régua 

milimetrada, somando-se as medidas de cada repetição e dividindo-se pelo número de 

mudas. 

 Ao término do teste de comprimento de muda, raiz e parte aérea foram postas em 

sacos de papel kraft e submetidas a secagem em estufa de circulação forçada à 80 ºC por 

24 horas. Ao final, foram pesadas em balança analítica de precisão (0,0001 g). 

 

3.3 Análise estatística 

 

Os dados foram submetidos à Análise de Variância (ANOVA) e, constatando-se 

as diferenças estatísticas, as médias foram comparadas pelo teste de Tukey a 5% (p<0,05) 

de probabilidade, utilizando o software estatístico Sisvar 5.6 (FERREIRA, 2014). 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 A emergência e a primeira contagem de emergência de plântulas de arroz 

cultivadas em diferentes substratos encontram-se na Tabela 1. O substrato solo e torta de 

filtro (1:1) possibilitou a maior emergência de plântulas, 87% (S6), porém não diferindo 

estatisticamente dos substratos torta de filtro e areia lavada (S7) e torta de filtro (1:1) (S5), 

82 e 79%, respectivamente. A menor porcentagem de emergência, 2%, foi observada 

utilizando somente o solo (S3). 

 

Tabela 1. Emergência (E), primeira contagem de emergência (PC), Índice de Velocidade 

de Emergência (IVE) e tempo médio de emergência (TME) de mudas de arroz, 

produzidas em diferentes substratos. 

Substrato E (%) PC (%) IVE TME (dias) 

S1 16 C 10 CD 1,403 CD 5,4 AB 

S2 34 B 20 C 2,872 C 5,8 ABC 

S3 2 D 0 D 0,156 D 7,0 C 

S4 30 B 8 D 2,010 C 6,0 BC 

S5 79 A 56 B 7,649 B 5,3 AB 

S6 87 A 62 AB 8,446 A 5,4 AB 

S7 82 A 67 A 8,419 A 5,1 AB 

F 137,78** 142,98** 79,90** 6,90** 

CV (%) 11,37 13,53 16,35 9,42 

As médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem estatisticamente entre si pelo teste de Tukey 

ao nível de 5% de significância. (**) Significativo a 1% de probabilidade. S1: Areia lavada, solo e torta de 

filtro (1:1:1); S2: Areia lavada; S3: Solo; S4: Areia lavada e solo (1:1); S5: Areia lavada e torta de filtro 

(1:1); S6: Solo e torta de filtro (1:1); S7: Torta de filtro. 

Fonte: Autor. Rio Largo - AL, 2023. 

 

 

 Na primeira contagem de emergência, verificou-se que plântulas de arroz no 

substrato torta de filtro apresentaram maior vigor (S7), 67% de emergência, mas não 

houve diferença significativa em relação à porcentagem média de emergência na primeira 

contagem, no substrato solo e torta de filtro (1:1) (S6), que foi de 62%. Aos cinco dias, 

no substrato solo (S3) não foi constatada emergência (Tabela 1). Esses resultados iniciais 

indicaram os efeitos benéficos do uso da torta de filtro na produção de mudas de arroz, 

podendo ser empregada de forma combinada com a areia lavada ou o solo, ou mesmo 

separadamente. 
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 O Índice de Velocidade de Emergência de mudas de arroz produzidas em 

diferentes substratos também foi mostrado na Tabela 1. O uso do solo e torta de filtro 

(1:1) aumentou a velocidade de emergência das plântulas, sendo esse o substrato que 

possibilitou o maior índice, 8,446, mas não diferindo significativamente do resultado 

médio de velocidade de emergência encontrado no substrato torta de filtro, cujo índice 

foi de 8,419. Por outro lado, observou-se no substrato solo, um menor índice de 

emergência, 0,156, o que indicou que nesse tipo de substrato, a emergência é lenta, 

podendo resultar em nível de viveiros, no baixo e desuniforme estande de plantas, 

comprometendo o transplantio das mudas no campo. 

 O tempo médio de emergência das plantas de arroz cultivadas nos diferentes 

substratos variou de 5,1 dias, obtido com o substrato torta de filtro, a 7,0 dias, com o 

substrato solo. Entretanto, os resultados encontrados com o uso da torta de filtro não 

diferiram significativamente do tempo médio obtido nos substratos S1, S2, S5 e S6 

(Tabela 1). Esses resultados mostraram que de maneira geral as mudas de arroz 

produzidas, tendo a torta de filtro na composição do substrato, apresentaram maior 

porcentagem de emergência, bem como maior rapidez no seu desenvolvimento inicial, 

mesmo com pouca variação em relação ao tempo de emergência. 

 A aplicação da torta de filtro apresenta como principal benefício, o aumento na 

capacidade de retenção de água pelo substrato, fornecimento de matéria orgânica e 

nutrientes, bem como, o estímulo às atividades biológicas e a melhoria das condições 

físico-químicas do solo, possibilitando o desenvolvimento ideal das mudas. A torta de 

filtro, além disso, possui a capacidade de melhorar a estrutura do solo, elevando a 

fertilidade e a capacidade produtiva (SILVA et al., 2021). 

 O comprimento de raiz e o comprimento da parte aérea de mudas de arroz 

produzidas em diferentes substratos foram apresentados na Tabela 2. Os substratos solo 

e torta de filtro (1:1) (S6) e areia lavada e torta de filtro (1:1) (S5) possibilitaram o maior 

comprimento de raiz, (11,5 cm), não diferindo significativamente dos resultados obtidos 

com o uso da torta de filtro, cujo comprimento médio foi de 11,3 cm. No substrato solo, 

as mudas de arroz apresentaram menor comprimento de raiz, 4,0 cm. Esses resultados 

indicaram que a torta de filtro é uma potencial fonte orgânica na composição dos 

substratos, para a produção de mudas. 

 



21 

 

 

 

Tabela 2. Comprimento de raiz (CR), comprimento da parte aérea (CPA), massa seca de 

raiz (MSR) e massa seca da parte aérea (MSPA) de mudas de arroz, produzidas em 

diferentes substratos. 

Substrato CR (cm) CPA (cm) MSR (g) MSPA (g) 

S1 10,8 AB 13,1 A 0,04 C 0,06 C 

S2 8,8 B 10,0 C 0,10 B 0,10 C 

S3 4,0 C 4,2 D 0,01 C 0,01 D 

S4 10,5 AB 10,5 BC 0,12 B 0,09 C 

S5 11,5 A 11,8 AB 0,14 B 0,26 B 

S6 11,5 A 11,9 AB 0,23 A 0,33 A 

S7 11,3 A 12,9 A 0,26 A 0,33 A 

F 30,26** 77,96** 72,21** 197,95** 

CV (%) 10,05 6,49 16,77 11,49 

As médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem estatisticamente entre si pelo teste de Tukey 

ao nível de 5% de significância. (**) Significativo a 1% de probabilidade. S1: Areia lavada, solo e torta de 

filtro (1:1:1); S2: Areia lavada; S3: Solo; S4: Areia lavada e solo (1:1); S5: Areia lavada e torta de filtro 

(1:1); S6: Solo e torta de filtro (1:1); S7: Torta de filtro. 

Fonte: Autor. Rio Largo - AL, 2023. 
 

 

 Observou-se que as mudas de arroz obtidas nos substratos S1, S5, S6 e S7 não 

diferiram significativamente entre si quanto ao comprimento da parte aérea (Tabela 2). 

Os resultados obtidos no presente trabalho confirmaram que a torta de filtro influenciou 

diretamente no crescimento e desenvolvimento inicial das plantas de arroz, uma vez que 

os maiores comprimentos médios da parte aérea foram encontrados para todos os 

substratos que continham a torta de filtro. 

 Os resultados médios da massa seca de raiz das mudas de arroz encontram-se na 

Tabela 2. Nos substratos torta de filtro (S7) e solo e torta de filtro (1:1) (S6), as plantas 

apresentaram o maior acúmulo de massa seca, 0,26 e 0,23 g, respectivamente, diferindo 

significativamente dos resultados encontrados nos demais substratos utilizados. Por outro 

lado, verificou-se no substrato solo, o menor aporte de massa seca pela planta, durante o 

período de execução do ensaio. Provavelmente, para produção de mudas em bandejas e 

posterior transplantio para o campo, seria interessante o uso desse substrato orgânico 

sozinho ou combinado com o solo (1:1), considerando que além de maior peso seco, essas 

apresentaram maior porcentagem e velocidade de emergência. 

 O maior acúmulo de massa seca da parte aérea também foi observado nos 

substratos torta de filtro e solo e torta de filtro (1:1), onde as mudas apresentaram peso 
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médio de 0,33 g, para ambos os substratos, e diferiram significativamente dos valores 

encontrados nos demais substratos.  

 No substrato solo, as plantas apresentaram menor peso médio, 0,01 g (Tabela 2). 

Logo, os resultados da presente pesquisa indicaram que para efetiva produção das mudas 

de arroz, o uso da torta de filtro pode ser um forte aliado, pois os substratos que continham 

esta fonte orgânica, promoveram os maiores valores de altura e peso, corroborando o fato 

de que, para as plantas serem levadas para o campo, precisam apresentar determinada 

altura e idade. 

 Vários pesquisadores têm estudado o efeito da torta de filtro, na composição de 

substratos, na germinação e emergência, desenvolvimento e produção de culturas de 

interesse agrícola, entre elas, o maracujá-amarelo (SANTOS et al., 2022), lentilha 

(BRUNO et al., 2021), alface (MARTINS et al., 2020), sorgo sacarino (SILVA et al., 

2020), rúcula (DIAS et al., 2019), cenoura (CAVATTE et al., 2009), o maracujazeiro 

doce (WAGNER JÚNIOR et al., 2006) e pepino, tomate e repolho (SANTOS et al., 

2005). Entretanto, não foram encontrados trabalhos avaliando o efeito desse composto 

orgânico sozinho ou combinado com outras frações de substratos na emergência, 

uniformidade e vigor de mudas de arroz. 

 Santos et al. (2022) avaliaram o efeito de diferentes níveis de adubação orgânica 

na emergência e crescimento de mudas de maracujá-amarelo em condições de semi-árido. 

A avaliação dos dados de cada tratamento mostrou que o uso de 56% de húmus, 48% de 

torta de filtro de cana-de-açúcar e 41% de esterco caprino promoveram os melhores 

resultados de emergência e crescimento de mudas e trocas gasosas.  Bruno et al. 

(2021) analisaram os efeitos de substratos e bioestimulante na germinação e 

desenvolvimento de lentilha. O uso do bioestimulante na dose recomendada e da torta de 

filtro se mostraram promissores na altura da parte aérea das plântulas, porém não afetaram 

o comprimento de raiz e a massa seca da parte aérea, já o peso da massa seca da raiz foi 

afetado com a meio dose do bioestimulante. 

 Ao avaliaram a qualidade de mudas de alface em diferentes substratos, Martins et 

al. (2020) constataram que o biofertilizante apresentou efeito semelhante ao substrato 

comercial, esterco bovino e esterco caprino no desenvolvimento das mudas. Silva et al. 

(2020) avaliaram o efeito da aplicação de diferentes doses de torta de filtro sob as 

características de altura de plantas, diâmetro de colmo e produtividade de cultivares de 
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sorgo sacarino, sendo constatado que todas as características das cultivares estudadas 

foram influenciadas pela aplicação de doses de torta de filtro e pela cultivar. 

 Dias et al. (2019) avaliaram o crescimento da cultura da rúcula em diferentes 

substratos e níveis de água salina e observaram que os índices de crescimento da 

variedade de rúcula APRECIATTA reduziram com o aumento da condutividade elétrica 

da água. No entanto, os substratos com maiores teores de matéria orgânica diminuíram 

os efeitos nocivos da salinidade, sendo uma alternativa viável para o cultivo desta 

hortaliça sob condições salina.  

 Cavatte et al. (2009) avaliaram a influência da adubação com esterco bovino, torta 

de filtro e vinhaça, bem como da luminosidade na germinação e vigor de sementes de 

cenoura, em solo de mineração de calcário. A adubação com os três materiais orgânicos 

e NPK proporcionou maior altura e matéria seca às plantas. 

 Wagner Júnior et al. (2006), avaliaram a influência do pH na água de embebição 

das sementes e do tipo de substrato utilizado para germinação e desenvolvimento inicial 

de maracujazeiro doce. Os substratos Plantmax® e a mistura Plantmax® + areia + torta 

de filtro são recomendados para formação de mudas de maracujazeiro doce.  Santos 

et al. (2005) verificaram o uso potencial do composto orgânica torta de filtro como 

substrato para a produção de mudas de hortaliças. O substrato torta de filtro apresentou 

melhores resultados em relação aos outros dois substratos comerciais. Desta forma, o uso 

da torta de filtro como substrato para a produção de mudas de hortaliças se caracteriza 

como uma alternativa viável. 

  



24 

 

 

 

5 CONCLUSÃO 

 

O substrato torta de filtro é o mais adequado para a produção de mudas de arroz, 

pois mostrou resultados satisfatórios em todas as variáveis analisadas.  

O uso de torta de filtro combinada com a areia lavada ou o solo pode ser uma 

opção de substrato alternativo para produção de mudas dessa cultivar. 
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